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Principiareinos no proximo

numero apubti-Jação d'um ma-

gnifico romance de propaganda

paiz a opinião publica do'soricn-
tada, sem criterio, estonteada pe-

 

democraüca'
lo redopiar incessante de uma_fu-;iwmi ã politica de feira, nao tem .eSpC-e==== 'm
Lanças, tem duvrdas, tem inter-
rogaçõesl

AVEIRO

.MMM.

A ÉsPEBA

0.5 dois partidos mouarchicos

constitucionaes, perdão sr. Vaz
Preto, os tres grupos da explora-
ção d'esta mina lusitana, conti-
nuam no seu labor de ha cincoeu-
ta aunos a esta parte, marinhau-
do freneticamente pelo mastro de
«cocagnen a cima para apanhar
o premio desejado~a governa-
ção! E,diga-se de passagem, quem

ganha quasi sempre n'este jogo

de garotos é o Pereira de Mello,

o rei Antonio, o «pintado›, como

t) partido republicano portu-

gucz. perfeitamente organisado,

tendo ;i tri-nte um Directorio

eleito poli», representantes das

associações rir-publicanas, contan-

do muitos elementos disciplina-

dos nas príncipaes terras do paiz, 1h h dl_ _ _

acha-se em uma attitude guerrci- e c _ 3511“““ nl? F' do breJem? das

ra, esperando o sig-nal de oomba- rapazm És P0 Incas' Ganha: aPe'te
_ zar de nao ter melhores pernas

. Os independentes, ou melhor do que Os outrosi O 'mumía' e 0 '

' Dumin

.A,

e “à Mbíqttahttuo beeem bet Migas amam-abnt
t

E, porem necessario, é indis-

pensavel que os republicanos,que

representam uma ideia elevada

. de justiça, que teem um fim le-

i vantado e digno,-baseado na sei-

encia do direito e abençoado pela

moral sociologica,teuha esta outra

virtude de saber esperar. E não

se dove esperar muito. O partido

republicano está. decidido á. luta.

A opiniao independente do paiz

olha para nós, desilludida com as

experiencias monarchico-oonsti-

tucionaes.

O que nos resta pois?. . .

Afiar o machado revolucionario,

e deitar abaixo o mastro da feira

monarchica! '

Mas para isso énecessario al-

guma paciencia para. que não suc-

ceda o que ha pouco succedeu

com os nossos eorreligiouarios de

Hespanha. Abi o mastro ñcou

 

   

    

os indiñ'erentes_ os neutros, isto 'Zé MITO', Porque ha' alguem
é, os que se não mettem em po_ que esta de muitu-que lhe dá a
“tica, por julguem que a Politi_ mao para o ajudar a trepar, ao

ca é oñicio de alguem e não de- 001mm“) de que faz 30 Ontmi

lascado, mas não caliiu.

Quando se da um ataque

d'esta ordem, é indispensavcl

prostrar o inimigo para nunca

mais se levantar.

 

ver de todo O cidadão em inte_ perdão seu Zé, aos outros, aquem

,esmaga pela administração PH_ só dá cêbo no mastro para escor-

blica, esses mesmos começam de regar mais'

inclinar-se pela solução radical, Esses grupos vivem portanto
a unica capaz de salvar o paiz_ do da. presa que ensima. omastro en-

estado de corrupção o de cebado levantado pela monarchia

a, que o tem levado a monarcliia, para divertimento geral e para.

c soi-disant» constitucional. recompensa farta dos mais habeís

A opinião publica, cançada gymnastas da corte do rei bam-

de assistir ás contradanças dos 1390113.. Acabarêmos com 81185 IlO

partidos, monarcliicos, em que é dia em que se derribar 0 PÉ“) de

par marcante, o chanceller Fon- 'cocagnm aos golpes decrsivos

tes dando o braço a Luiz de Bra- do 1113011840 I'evolumonario!

gança, olha para o partido repu-

blicano com olhos de interroga-

  

  

   

   

 

  

  
  

   

 

  

   

  

    

  

  

   

    

   

     

  

   

  
    

   

  

   

   

  

   

 

    

 

  

  

  

  

   

   

  

Mas isso urge. Os republica-

nos smceros e ardentes impacien-

 

ção, para não dizer de esperança, tàmüe a esperar_ Esperar é de_

pais que, infelizmente, no' nosso

h

  

estou escrevendo, por isso que bom contra
a minha vontade, não poderei medir pela
mcsma bitola do elegio todas as pt'oduccões
que cncoiilro nes Ca'uslíaOâ. Não vá crer-se

eiiiiillntim _

  

l

sesperar.

tambem que o ser cu ojicúzt do mesmo ojl'icio,CAUSTICOS mc obriga a dizer mal do que Guedes d'Uli-E
vcira tiicr de hum no seu livro.

m“ - Sc pratico :i ousadia de arm-altar o meu
bai-carmo du verso, não é isso motivo para
que calumuie um college (perdoem :i im-
modestixi).

Poderei enganar-mc, mas nunca preme-
ditnr :t calnmnia.

E... ponto nas explicações.

GUEDES irouvnm

Venho de terminar :i leitura d'cstc cle-

ganto volume de versos', l'eccnlcmcnlc cdi-

tado no Porto, pelo sr. Alvarim Pimenta,

trabalhador infatigavcl que assim quiz apre-

sentar a publico a auspíciosissima estreia

litteraria d'um talento promcttodor, abiilrin-

çando-sc a soilrci: ãrcjuisos, quasi certos,

só para não deixar o crear o estimula, tal-

vez proveitoso, a um joven poeta, editando-

lhe a sua primeira producçao. Este acto de

protecção ás lctlras, praticado pelo sr. Al-

varim Pimenta, aiiigura-se-me uma soberba

licção dada por um editor modesto a uns

certos nlgous da litteratura que para ahi

exploram os que tem a desgraça de saber

gatafuultar qualquer coisa com geito.

Da leitura do livro terminada agora, como

já disse, ficou-me uma gratissima impressão.

A circumstancia do scr eu amigo do aucior

e do editor das Camioes, poderá fazer sup-

por a. alguns meticulosos que a minha des-

pretenciosa apreciação d'esto-livro represen-

ta. um compromisso ou um obsequio. Não

ha tal. As pessoas que me conhecem bastam

para fazer-mc a justiça de acreditar na sin-

ceridade que me mractcrisa. A este respeito

podem grasnar os meticulosos quando nei-

, ram,porque :consciencia está tranquila ao

traçar :t peuna estas mal alinhavadas linhas.

E de resto, na mesma apreciação que
apl'awnlo. se encontrará :t prova de que não

é um artigo encomiastico e laudatorio o que

, Quanto a mim parece-mo que Gun.ch '
d Oliveira, fez muito mal em epigrapbar por
forma tao estapafurdia o seu livro. O titulo
de Cauatzcoo nao justiliczt ainda que o li-
vro do Guedes d'Oliveira passe por trinta

eu notar ao auctor antes de ter começado :t
impressao do livro. A minha opinião refor-
çada depois com a do nosso commum amigo
sr. Dionisio F. Sprites Silva, não conseguiu
fezcr demover o Guedes da tolicn do titulo.
be: mal o meu amigo, e eu creio bem que
elle bOJe à está d'isso convencido. Mas nin-
tiem so ovanta senão depois que cao.. .
iz lzi o proverbio!

_0_s titulos das duas partes em queo livro se
divnlc,|›adeceni da mesma molestia do titulo i
geralparoçoa lyricoam Synapismas e tro-rat_
poderno ter muita graça para quem lh'a

riedadc, necessaria até nos versos humoris-
tlcos_ como são os de Guedes d'OIiveii-a. Eu
desejava iminenso que os Cauatícos se es-
gotasscm rapidamente só para ter o gosto
de ver publicada uma segunda. edicçãc onde
o .motor, Ja plenamente inteirado da justica
da critica, podesse introduzir todas as emen-
das do que o livro precisa. Este des-«jo pa
i'eC: qua é uma prova da sympathia. que

. do hillrc, appliraualo o cautiu'io ap ilicailo

pelonuctor da Italia sobre o lombo d

escriba, nao ha ainda muito tempo.

lidade monstruom, derraucadauiasce dchymil transformações. Esta cirrumstancia iiz hrido connuhio. do convencimento da pro~
pria baixem o da invuja do valor alheio.
Muitas vezes permanece clle em estado inci-

fcnswo; &DTCSÚIILi-SC dissimulado. :banho-
50,0 até podem volver-sc longos tempos sem

que deixo prescntr o seu dente fulminante.

cil sao em gatinhas..fazendougue-zaimes e

tentando trepar :i plana de escriptur distin-

cto. quuztnto duram estes ensaitis c senão

ma ogram esperanças, a sua presença não

auante, chega até a parecer aliectu ::0. sym~
_ pathlco. Mas logo que o desengauo chegou;achar. mas o que nao temé o cunho de se- logo que appareco a prova real da ::ua ¡m-

p0tencic; logo quo a sua inepcia é conhe-

cida e d'esla lho proniana a tlldlllt'l'ellça ou
quiçá o desprezo publico, então toma elle
uma attitude ameaçadora, petuliuitissima e
pode até chegar a ser temível»

lamina de Toledo, ¡iiarlumutcs como biCt'OS
do alhnetes sobre a epiderme fetidn dos l

escribas, sao tambem os traços principaes 1

Que todos nós tenhamos um

bocado de paciencia. Parece que

não devemos cSpcmr muito_

Coutinuêmos a añar O

machado.

Está quasí na conta!

õtiqucitob bo elloazteí. V

$

AS [lElBUES EiMlRlHliS

Approxima-se o momento do povo

levar ao município os seus represen-

tantes. A questão administrativa das

localidades apresenta-se novamente aos

w

 

Guedes d'illiveiru me merece, em que peze
a uma tantos salafrarios, ralumuiailorcs bui-

xos c miseravois sempre promptos a encon-
trar tici'icitoe nos outros. sem o boni senso
sullicieote para. presencoar a immcnsiduo

dos seus.

[Im curioso exemplar dleste repellcnte
type, iudnpoz-me lia pouco com o auctor
dos C'qiutícos, graças ao auxilio d'uma in-
triga_ tuo mesquinha e pequenina como a lu-
tclligcucia asmfardrimiria do prolorvo. Por-

docm-me o alongamento illcstadivagação c

deixem que cu, pela hot'ch ou autos pela
pouna d"um dos mais vigorosos pelcmislas

da. mvtuuiidado. um orador llucnih'sinm e

escriplor disiiurto. (i) castigue a insolcnria

'outro

«Tem o escriba iguohil uma individua-

E' esta a razão em quo o escriba imbe-

ni'ommuda; ii paciente, é humilde. (e insi-

Estas phrascs cortantes como n flo d'nma

    

   

   

  

vo tão prompto como tenhu a provacapital

das qualidades que exornam o llltl'lgalllô-

se umas producções tão linaiuonte sentime,

tacs, como sào: Esboço, _

album e Margarida Para nim sua estas as

por iiicmnpetoncia.-riio chego a perceber;

Deseleitto, que não lhe acho outro mereci-

go 16' de 'setembro de 1883 -

  

Anne 2.°'

   

No corpo do

eleitores, com toda a sua importancia

extruordinaria o as sutis diiiiculdades

, enormes.

A bôa ordem, a büa economia, a

Sã moralidade na vida da communa, é

o primeiro passo para a resolução dos

graves problemas administrativos que

nos envolvem. O bem estar das so ie-

dades depende muitissimo das b as

administrações loca-es.

Para nós, aveirenses, é de subida

importancia a questão municipaldvei-

ro, tendo meios de se ,tornar uma

grande cidade, com a linha fcrrea á

porta, com porto de mar, cortada por

magníficas estradas, com um terreno

fertilissimo em volta, com uma indus-

tria importante como a do sal, com

uma ria formosissima que é um ma-

nancial de riquezas, parece uma aldeia

abandonada e pobre.

Falta-lhe o melhorz-boas ruas,

bons largos,boas praças, bibliothecas,

escolas, policia, aceio, arborisação,

hospital, illuminação, casas para as re-

partições publicas, como a do governo

civil, a da fazenda, a das obras publi-

' cas, etc., etc, por culpa da senhora ca-

mara municipal o do senhor governo

imbecil que nos despreza. Em com-

pensação não faltam egrejas e conven-

tos.

As camaras municipaes teem sido

a verdadeira desgraça d'esta terra. Ou

regeneradoras ou progressistas só as

guia o patronato, o favoritismo, o es-

banjamento, obedecendo tudo por sys-

temn by m combinado ao pcqueuinoes-

pirito da politica de campana'rio.

Com os regenerailores sobe ao po-

der o desleixo mais característico e de-

saforado que temos conhecido, repre-

sentado d'ordinario por homens sem

illustraçãu, energia e bom senso, ne-

cessarhm para tão alto cargo popular,

ápnrte um ou outro que se mette em

casa desanimado com a intriga c a

ignorancia dos outros, deixando correr

o mar/im e matter o barco agua..

Com os progressistas sobe ao

poder a pantomiuice politica, a

galopínagem desenfreada, o esbanja-

mento, o jesuitistno, a ignorancia, tu-

_à_

    

que apresentam a publico o carttcler repol-

lente do calumuiador. Bem sei que e muito.

honra para elle, castzgnl-o com as palavras

d'un] grandu mestre, mas nnles isso do que

castigado com a biqucira da minha bota [to

peccudo littcrario que api¡ pratico. ao 1a-

zer a trauscripção acima, tratarei de po ii

touciur-mc. llcsclllpãlftth-llle [Jill'l'l'll'le'lllt'llle

com o volt-nte cscriptor dos .Haus Ptagioa.

E elle, a victimn de um escriva baixo e vil.

hadc desculpar esta outra victima d'um mi

seravcl intrujão que sem possuir :i minima

ports-?w de UIGÍ'CÍ'ImPDlOS. pa sa a vnla de

vailioa ato anhar o merccnwiito pouco ou

muito. d'aquelles a quem dcvu si-r grato

Saltealor da honra alheia. entregue :i chu-

pada ignorancia em que ciialurda. com pre-

tensões a dandyh ittei'at na gente,linalun-nte,

a lignra paspalliona do imbecil. consegue

ainda assim inspirar-me i|p.Eusempre sou

dotado de muito bons sentimentosl

Cumpre me agradecer a Guedes d'Olivci-

ra a deiiii-a'oria que mi- faz da sua poesm:

Desanimo; dedicatoriu tanto mais honrosa

para iuim,quzmto represauta. a manifestaçao

d'uma. amizade que desde a infancia nos li-

ga e que, se ligeiramente interrompida á

consequencia d'um certo amor proprio (que

lhe nào levo a moh vihrado pela delação

periida. traiçoeira c calculada d'um patife,

tenho l'é do que baile vir a ligar nos de nv-

Nu primeira parte do livro, encontram-

Iierelação, -N'um

melhores producçõcs de Gu des d'Obveira.

As outras como Mie c fin que,-taivez

mento, a uno ser a. completa liberdnd. da.

rima, etc, etc.

lineza do OEFrÍil o

PaEço Des PUÉIÃrOAçÍõEs

É Na secção dos annuncios: cada linha 15 rs.

jornal: cada linha 20 rs.

Numerg avulso 30 rs.

lleda'eçzio e administraçãomrua Direita.

do incarnado em homens como o sr.

Manuel Firmino, o sr. Rufino Montei-

ro, o Zésito porta bandeira na procis-

são do Corpo de Deus e identicos. Não

hn ordem, não ha iisealisação, não ha

nada.'0 sr. Fulano pede que lhe levan-

tem uma multa, aliás muito hein ap~

plicada o levanta-se-lhe a multa. O sr.

Sicrano pede um escandalo, mas como

é da cgrcjínha pratica-se o cscandalo.

Aquellc requer uma cousa justa, po-

rem e rcpellido porque não é da egre-

jinha.

0 codigo de posturas é um escar-

neo. Cada um faz o que quer. Só o

pobre paga direitos municipaes;-o rico

motta vinho, carne e o diabo em casa

sem pagar cousa nenhuma.

. De vez em quando, os estranhos

que desconhecem a cidade eniiam por

'uma Iingueta e tomam um banho for-

cado á meia nome, por estar tudo às

escuras.

De porcarias per as ruas não l“al-

lêmos. Emlim não fallémos de nada,

porque de tudo játemos fallado demais.

O povo vae teg- occasião de reme-

diar tantas miserias. Se entende que e

tempo de atirar com-a albarda ao ar,

escolha no proximo metido novembro

para vereadores homens honestos, tra-

balhadores, energicos, patriotas, com

principios definidos e claros. Se não,

torne a votar nos homens da praça

ou nos homens da vera-Cruz.

Para nós e isso inteiramente indif-

ierente. Cumprimosonosso dever tal».

laudo-lhe com a franqueza e sincerida-

de do costume. Damos-lhe conselhos

prudentes; se os quizer aproveitar e

ter juizo muito nos alegraremos; se

não quizer, nem por isso ticarcmos

tristes. Lá diz o ditado-_quem quer

festa sua-lhe a (esta. Se os habitan-

tes d'Avciro querem continuar a ter

festa tenham festa, embora paguemos

tambem para ella. Deixa-los divertir,

que elles se cançarão. .

Entretanto iremos protestando e

gritando.

A monarchia EXPLORA-NOS E LU-

DIBRIA-NOS.

MORBA, POIS, A MONABCHIA.

E_

 

No album d'uma crcança, são duas qua-

dras sobcrbzis do cpulencia e de verdade

que destruiu (como todos os verso:: da pri-

meira parte) da índole ingrola do livro.

Na segunda parte do livro.as poesias que

mais me :tci'adain são: Trivialidades.A mão

bsnnca, Razão suprema, A mosca, Monteiro-

pcdes,_notaicl por ser uma parodia habil-

mcntc feita :to primeiro canto dos Luzia-

daa,--e o Soneto philosophi'cn quo acho pre-

cioso pela malicia quo encerra e pela'cuor-

me :igclomcraçzin de palacrõeç de clleito que

contém. Todas as outras composições nuu~

ca deveriam lvr sido publicadas n'um livro

que vale alguma roisa,que vale mesmo umi-

to, se atteuder-inns a que é uma estreip.

O livro e dedicado pelo editor a um dos

mais honrados caracteres que ou conheço. a

um homem valente e humaniturio, mctlcllo

de bondade e de nobresa de sentimentos, ao

sr. Eduardo da Costa Santos, o hrioso com-

inzuidante da corporação de bombeiros de Gaya.

A dedicatoria do auctor refere-se a uma Eu-

frasia imaginaria que,frnncnmeute não deveria

inscrever-s: ali. Nem tem pithrlu nem sc-

neiimle. E' um Klimt) termo, exqulsito, unico.

A paTOla prcambular, um pedaço de prosa

brilhante, é tambem uma das melhores consas

do livro. '

Tem espirito e do mais agradavel.

o

o o

Ah¡ tica dito desnssombradimenie oque

penso do liVm -Caustiéoa.

Resta-me agrniiicer a Alvarini Pimeutn a

honrosa dedicatonn do

'Xemplar que mv cnvxou. t

Frito isto, tcmiuo por desejar que Cupdeg

d'Ulivgeira nos api-"senti- brevemente untios

t V _

lento possa pair“ mais alto o denssoiiibrado

no ccu da Arte.

tabalhos litleraries, onde o seu formoso ta-

Porto--lSSEL Alberto Bessa..

(l) Dr. Alves Mendes-Os meu: piaJim.
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_ ' o Foxit; às AVEIRO_ . . "a

A' por iim.restabelecer' a ordem e repel- redes, e a origem d'este prejuizo. Fe-l gnaes, duas peças de artilharia, e um

     

.._

E no infinito Inbospito .do incrivel,

Aborreço, Detestmo Iiicomivel,

Porque Tenho Amizade ao Casinhas'el!

e“ibcüo &ted-cia.

 

   

   

 

   

  

     

   

lir as offensas commettidas para com lizmente está encarregada da elabora-i paiol de polvora.

o Estado fazendo arvorar de novo as ção de um regulamento d'essa policia A torre de signaes peia sua dis-

armas, nas duas linguas. O tim d'esta !uma commissãoa que pertence oavei- caneta da foz, pouco_ serviço pode fazer

medida é mostrar que não é permit- reuse Francisco Regatta-atue ia _fm com o' mastro de Signaes nanticos in-

tido resolver as questões politicas por capitão il'este porto-1 estudlow, ln_- ternacionaes, de Maryatt. Não seria

meio de revoltas. telligeutr, e :msmo 0mm¡ de mal'l- melhor arvoral-os no estremo do pa-

A proclamação acrescenta que nha, e que tem profundo amor ao seu redão? E porque não lia-den barra es-

quanto mais cedo o general levar a paiz. là* iiin optimo tiador de que 0 tar ligada com Aveiro (donde dista 7

cabo a sua missão, mais' depressa se regulamento sera obra de estuda. kilometres de estrada) porum telegra-

regulará a questão dos escudos (armas 0 moliço constituenma grossa cor- pho_semaphorico ou electrico? No nau-

nacionaes). pente (le abnndnnciii para :i ngi-iijultu- t'ragio (ii) gloria, a doiskilometros da

A proclamação termina recomnien~ ra_ Em muitas [aguas, na redondeza torre de Signaes, passaram-se horas

dando ao publico' que se ponha em de Aveiro, e o principal adubo das antes do appareumento-de um piloto

guarda contra as tentativasque se pos- terrasJMas nem porisso 5.» deve con- ou de um guarda da allandega. E so

sam fazer com o iiin de demonstrar sentir que saifi'iñqiie em .~Pll proveito houvesse tentativa de pilliageiii,_quein

names, lhe adulterassem a lingua elhe que as auctoridades teem intenção de egoísta uma alimentação prompt-.i ha- a estorvaria? Havendo um serviço to-

istragassein araça. Em virtude de um tocar na, lingua, na nacionalidade ou mta como a do peixe para dar uma legraphico para _a aliandega d'Aveiro

.ixioina popular que diz_ quem com nos direitos constitiicionaes.i› alimentação como a do trigo o do pi isso era didi-sil, assnn não. Senão

form multi com ferro lia de uiorrer, milho (e são as principal-s da nos- se rouba o fisco ~ou os particulares, e

as paixões tanto tempo assolapadas, «AGRAilL 7 de setembro. sa agricultura tacanlia) qim ne- 1)_01' talta de ladroes, não por vigilan-

iiutridas por odio antigo, tanto mais Foram hoje collocados de novo os um““ de ;motas ¡nnnglmlari'uw antes cia. ' _ _

terOz quanto mais Surdo, saltam um escudos com inscripi'iios nas "nas ¡III- do poder ser aproveitala, um. alem às P963“ de art“hem Para _HW-“'05

dia, como grande ccri'ente represada. guns na fachada de doisi-vtziliilocimen- do moiiçn, au idiotas que _w \zio for- iiauticos Sao de ferro, carcouiido ou

por cima de todas as conveniencias e tos da repartição de emenda. :i pi-rta mando na ria e twlazas margens que lascado, sem garantia de e.pr :são: 0

devastam O'que encontram no caminho dos (piacs estava a l'orçti arnaldo. se vão miguel¡ loz pmduxi ;ii para a paiol da polvora não tem paira-raios

com estragos medonhos e cataclismos Assistiu à collocaci'i' iii“ 9313114103 agricultura um 'Iiltl'O :idiil'aode melhor SOÍJI'O 95395 (1015 Pontos !139 lnSlstO pa:

enormes. um batalhão de caçadores cozn inusi- econnupa. U _tunada ¡NM-qn.. (Nm ser. ra não apavorar as familias que alh

A AUSÍPÍH-Hlmgl'ia ¡116k! com uma ca á frente» ve de cama aos gados anti-s de ir fe- 1'95“'10111 i¡ banho-*'- .

gravíssimo revolução na Croacia. que . uma,qu l, mio_ Na barra não ha salva-Vidas, nem

se manifesta em incendios, ri'iubos e Por outro lado escrevem do Vien-

Ai-evolução, que trabalha actual-

mente o iinperio austro-hungaro, é

mais nuia prova de que não morre o

direito das nacionalidades, nem se i1--

lude iinpunemente *a justiça dos povos.

Os reis ou os imperadores podem,

n'um momento de ambição e egoísmo,

ascntar os seusthronos sobre os des-

troços dos pequenos paizes que não

cmseguiram em luctas lieroicas impe-

dir que passageiramente lhe pisas-

2 em a historia, lhe roubassem os cos-

 

  

  

  

 

  

             

   

 

sistema,

quiianto as uvas não tenham ain-

da attingido o seu perfeito estado de

maturação, pode dizer-se que a Bair-

rada teem as \'ÍlliilmaS aperta, con-

tando-se que pelo S. Miguel, maisdia

menos dia, começará a faina da colhei-

ta em toda a região vinícola. .

Por este facto quer-nos parecer que

a projectada reunido dos principaes

proprietariosda Bairrada nos pacos do

concelho d'Anadia para resolverem so-

bre o modo de exercerem a iucta em

coininum contra a invasão phylloxerica,

não tera logar tão cedo, ficará talvez

para quando se houverem concluido

os trabalhos de vinilima e viniticaç'áo,

isto e para o Inez de novembro.

Na verdade esta demora não econ-

 

assassiuatos. 0 que a aquillo? E' o na a um jornal:

principio de um periodo notavel de

reivindicações nacionaes. O imperiode «Num conselho do mínktros reu~

Francisco Joseph, compostode elenien- nido hoje sob a presideiicia do impe-

tos tão heterogeneos, equilibra-sé mal, rador, foram appiovadas todas as ine-

combatido por aspirações antagonicas didas propostas pelo sr. Tisza para re-

que não cabem no mesmo meio nem 1mm"“ 3 agitação "3 Cl'OaCÍa-

no mesmo ñm. 0 que nasceu da vio- 0 general Ramberg foi nomeado

tosco usb-iii; v.

Iiole.

barra.

Desde o p *ig* Hiuni'-'llJ-'. varias

e :liglllllij ,b ¡i_'ii,ii..ir;íi< obras .sr tem

i'citopaiii a iir- horar. ...i-,cedo porém

que a incerto/.a, e a variabilidade de

condições'possoaes e material-s nao

  

  

   

  

Eis :i list" las' rizpie'tfzs 'iTl lia. cm iml'JS›

.mn-3 :iL'Ol'Ít 'l 'sis-ii para a racer a nm uauirago. Os pilotos ga-

neni cintos impermeaveis, nem
. , . venientc para os interesses dos viticul-

meio nenhum do salvaçao para Oiie-
tores da Baiirada, ea commissão dis-

trictal, que tomou a iniciativa da reu-

nião e que tem a seu cargo a elabora-

ção do projecto d'uma associação agri-

cola, devia ser a primeira_ a reconhe-

cor que muito se tem esperado ato

aqui. Alongar mais o periodo para se

tratar aa serio» do queiinporta fazer,

  

    

  

nham oitenta reis diai'ios. ii promet-

te-se, ha muito, a construcção (le um

pliarol que custar-Ci dezenas de c ntos.

Eis, em esboço largo, o estado da

ria e da barra de Aveiro. Eis como

os poderes publicos defendem a rique-

    

      

    

 

       

 

      

lencia, pela violencia desapparecerá; e commissario imperial com amplissimos

o imperio austro-liungrio e a synthese poderes. O sr. Tisza e o novo commis-

das maiores violencias, dos maiores Stil'io da Croacia partiram esta manhã

attentados contra o direito das gentes, para Pestli.

ue o seculo Xlxtem visto. Oppressor O telegraplio assignala uma viva

ão elemento slavo, germanicoe latino; sobreexcim ão d'espirito nos campos.

arrepanhando a Hungria e a Bohemia Houve nov s amotmações em .lagv,

aqui, a Bosnia e a Hersogovina acolá, Tabor e Bronja.

alem Trento e Trieste,sempre com os Os excessos anti-semiticos tambem

olhos fitos em novos bocados de ter- continuam em muitos pontos»

reno, 'aquelle oderoso paiz, que da

za e as vidas nacionaes. E eis os pon-

tos que eu desassonibradamcnte oite-

reço para estudoá imprensa de Avei-

ro e que eu irei esmiucando detalha-

damente e á mercê da occasião, 'com o

unico intuito de chamar para elles os

ãiiicieiites cuidados de todas as apti-

t oes.

tem melhorado o porto. Actualmente

acha-se á frente d'rstes melin-.irosos

trabalhos um engenheira conceituado,

Silverio Augusto Pereira da Silva, que,

ein locaes observações_ de vinte annos

e no estudo dos livros proprios traçou

um trabalho :.lo folego e apreciando.

Concederam-se-lhe grandes faculdades

oralmente, mas em metal poucos re-

cursos lhe l'r-rzun fornecidos, e talvez

a deslioras. E obras sem dinheiro e

é approvar a situação já compromet- _4

tedora dos vinhedos da Bairrada. sa-

bendo-se, como se sabe (inicialmente,

que alguns proprietarios de vinhas onde

se encontrou a phylloxera se recusam

terminantemente a tratal-as por sua

conta, o que significa um perigo emi-

nente para os vinhedos visinlios.

Queríamos que a reunião já tives-

se tido logar; agora somos os prinie¡J

ros a reconhecer que não é. possivel

   

               

   

          

    

 

  

  

  

  

   

  

 

    

   

   

  

Carlos Faria.

° ;1 m ~ l _ _+-_- y - _. \

[els á Europa e “Worth com a Ane' _ v dado a tempo nao se podem lazer. h eiTectual a com eÍIicacia senao no fim

manha.. sem "Mão !ieth"“ de 59'? A RIA L A BARRA DE obras gran-.les que precisam lazer-se O ~ , n , ;› ,r- ll da tarefa vinicola em .rue a Bairrada

sustenta-se por admiraveis artes eqni- AVEIRO simultaneamente. para do coinonctom vao entrar. Desejareinos todavia que

libristas, que darão com elle em terra

ao primeiro descuido.

A Austria adirma-se por direito de

conquista; e felizmente aproxima-se o

-tempo de so ser valido e duradouro o

direito dos povos fundados no direito

da justiça.

_ Os grandes 'pensadores modernos e censuras do nosso amwo_

disseram ha muito que o ultimo quar- . c_ .

tel do nosso seculo assistirá a gran- A_ limpos"? (10 nallñ'ilglo do na“"

dês transformações no mundo. E* o Gloria, apontei a necessidade de toda

que estamos vendo, 0 que presencea- a imprensa de_ AVGII'O se interessar,

mos com verdadeira alegria porque is- 110159113, DeIa “a e 1381-'l hül'mye P“)-

so .indica o triumpho da democracia, mctti escrever sobre estes assum-

dizendo-nos que as multidões come- DtOS-

çam por tim a reconhecer consciente- 09m escaâsos Elementos em!“ "a

mente os seusdireitas. materia e unicamente para excitar a

" . __.. i occuparem-se d'ella os espiritos es-

clarecidos, os escriptores habeis, os

instruídos n'estas especialidades, e to-

dos os homens que desejam o desen

volvimento das nossas riquezas enor-

mes, mas esquecidas ou mal explora-

sair o provclta, e para que a iiidivi-

rlualisação ..ie cada uma d'eilas não Gomes Leal-;A revolução em

modiãiquc _ou prejudiipie qualquer ou- ”espanha e os fusilamenzos.

tra, não se essi-.ubuntu a um triiipoe Recebemos este ñillicto de 31 pa-

pnifornie e rapidamente, se não são gina. Agradecemos ao editor o exem-

muteis, gastam 'multiplos do valor sin- 'plar com que hrindou a redacção do

coro. A lixando das dunas no Norte Povo d'Aociro.

da barra a uma obra iiiipi'etri'ivcl e E, um grito de .indignação justa

sem a qual o coiijuiicti de. todas as contra a desnecessidade do fugílamen_

outras é vão il incerto conquanto o to dos pobres rapazes, que por ideias

governo portuiuez não suir-urnar, E0- politicas ou por mera ambição se re.

lo. E a fixação :ias dunas não se. tem volueionaram em Hespanha na mais in-

icio). Porquê? Não o saí decerto; mas ementa dasrevoluções, que tem havido

sulll'mlhi* 'i'm @iliil'tlm “5111:“ "5“ l-lilS- n'aquelle paiz. Da paite do- governo

sou pela nieiitc de um' ministro das um covarde matou pelas costas o te-

Obras Publicas que a fixação das du- name cem-jan, que era de certo um

nas podia dar a qualquer dos seusali- homem temerario e valemissimo, em¡

lhados iiiii pingos logar de agroiioino ainda porparte do governo” que osan-

0“ “15011114“¡V0 “OFC-“till- gue correu com as formalidades le-

lCu não nei, iieiii posso, pela ¡|U- gaes. .

zencia actual de elementos proprios, Isto tudo disse Gomes Leal em bons

criticar o plano das obras da barra. 'vei'SÇS, como 0“6 0353138 fazer. A fór-

Vejo porém que ella esta longe do ine- ma e absolutamente moderna, e o the-

lliorar. Alem d'isso observo que as ma é sagrado. '

a commissão districtal não descaiiçasse

ein quanto se não visse desiibriga-

da completamente dos compromissos'

que tomou em beneiicio de toda a

Bairrada, já que das commissões de

vigilancia nada lia a esperar. São inca-

pazes de qualquer iniciativa util e po-

demjuntar-se em indolencia com as

camaras municipaes d'esta localidade,

cujos presidentes, como é sabido, são

os presidentes natos da referidas com-

missões. Não pode haver melhores

pessoas. O que estão éfóra do seu meio,

simplesmente.

\

CARTAS '

...*._

_ Da locomotiva transcrevemos o ar-

tigo que se segue, escripto pelo nosso

amigo o sr. Carlos Faria, que save mui-

to bem os responsaveis pelo estado

deploravel da ria e da bai-ra. Asso-

cmmo-nos com prazer :is reclamações

 

Piihlicamos em seguida os telegram-

mas que encontramos nos jornaes es-

trangeiros sobre os acontecimentos da

Croacia.

«VIENNA, 6 de setembro.

O movimento revolucionario esten- das. «

de-se consideravelmente na Croacia. Estes enormes bracos de muitas

. Lisboa 14 de setembro

coinportas da Gafanha foram iuutilisa-

das e que. a pinto do paredão produziu

elieita contrario ao calculado. (Íi pri-

meiro 'acto indica evidentemente um

erro do engenheiro director das obras

da barra;o segundo pode desculpar-se

com a falta de acompanhamento das

obras correlativas, mas para isto ain-

da'c preciso um grande esforço men-

tal. Digo-o com a maxima sinceridade,

e sem receiro lll'ln cuidado de magoar

Sihcrio A. 'Pereira da Siívri, que

não se ci'o uni papa Íiylt'Fqui'ÍCU. um

infallivel d'esta especialidade .pio en-

tibiu as mais linas intelligençias da

engenharia, e que ao conl.i-ir.-i, -osti-

inarii que o t-Itiiliiielu com a .ipiiiião

publica'. ou .i'isto inc tem p-I' coin-

panlieiro. i eu cana-nurse ,me me

julgasscni rap-v. :ie desculpar nz. sua

rllítcçñii ptiii'i ,i .i ilii'uclor lia* (duras

da barra pu i particuiar .- muito

egoísta razao :o -'Pl' seu amigo. Assim

como a

Assignala-se a apparição de bandos de leguas de aguaque (leAveiroir_'iidiain

camponezes armados em diversos pon- para_ Oval', Águeda.. Vagos e Mira são

tos:- Bednia, Krapina, Krie, etc. preciosos mananciaes de riqueza, pi por

Deram-se verdadeiras batalhas com offerecerem extensos e baratos meios

a geridarmeric e as .tropas, havendo de condução; já pela abundancia pas

mortos e feridos de lado a lado. mosa de sal, de peixe e de adubos que

Por mais do que uma vez as for- produzem; jã_pelas industrias que de

' ças militares tiveram de recuar e es- ahi derivam; ;à pelos trabalhadores que

perar reforços. n'ellas encontram remunerações.

As auctoridades locaes insistem so- A industria do sal esniagada por

bre a expedição de tropas em n me- um infainemente avaro e archicerebri-

ro .mais consideravel, sobretudo para nO imposto, corre perigo de restringir-

Zagoria. se muito pela alteração do regimen das

O movimento propagou-se até a aguas da .ria. A superücie occopada

fronteira da Styria. A miseria é gran- pelas marinhas_ reduz-se progressiva-

de e a população anda excitada a tal mente; antes haVia-as ate Vagos e alem

ponto que a não contem 'a presença da 'l'estada; agora_ alii as mares não

das tropas e trava lucta com elias. levam aguas suiiicientemente salgadas

A nomeação do general Rainberg, para acristalisação aproveitavel.

que é allemão, para commissario ex_ industria da pesca acha-se _cor-

traordinario na Croacia, produziu ma relativamente prejudicada pela diminui-

impressão na Hungria.- Nu Croacia cão dessas aguas salgadas, e violen-

succedeu o contrario, por que aqui temente perseguida pela apanha inces-

prefere-se tratar com allemães a tra- santo do moliço,-variada e immensa

tar' com magyars. campina vegetal que revesta o fundo

Durante o dia dehontem, não hou- de quazi toda a ria-onde se deposi-

ve excessos anti-semiticos.» tam as ovas dos peixes. Mas não só

- essas Ovas são destruídas, 'como tam-

IAGRAM, 6 de setembro. bem as innumeras pequeninas creato-

0 general Haiiiberg tomou a di- ras que vem envolvidas no moliço; e

rei-ção dos negocios, em substituição tudo vae servir de adubo agricola de

do Ran Pejacscvich. ' grande valor. As redes de trama miu-

A gazeta d'Agram, Maradnie No- datanibcm extingueni muito peixe que .

   

         

  

 

  

   

  

 

  

 

i-lie iiã- perdi'io a perda do

Opuleiito \'ÍVL'ln) de inagnilicas Ostras

da vasta hacia da Costa Nova. Assnm

como não lhe i'lesculpo o assmiauien-

to do esteiro do Onilinot; se não pres-

Ata, tape-o; se. ou“, conserva-i limpo;

!e se lheiaitzirzi recursos pecuniariOs pa-

ra o fazer, reclame-os com a sua ve-

hemcute'energia de Mousinho. \

Lancemos agora a vista para o

eine. public:: uma proclamação do ge- é vendido para fecundarem oscampos. :Oceano . _ t _ '

neral llamherg. A falta de policia na ria, para regular M pOWHÇit" “Mila da barra. 32

0 reiiiiiiissario real diz que tem' a apanha da nicliço e e emprego das .kiiümGETOS 'Ja fim; ¡lí! uma torre tim'-

    
       

A pasmaceira da politica interna é

cada vezmaior. Nãoha novidades pal-

pitantes nem importantes. o que torna

bastante ditlicil a situação dos corres-

pondentes n'esta epocbade semsaboria.

iii-is ahi as noticias Soltas de mais

interesse que pude encontrar pelos jar-

iiaes.

_Estão em greve os cangueiros.

A tal respeito escreve o Diario de Ho-

ticias:

«Os grevistas, em numero de 93.

pertenciam a 31 barcos. sendo d'estes

3 do sr. Antonio P. Figueiredo, 2 do

sr. Antonio Redeiro, 5 do sr. Manuel

J. Rodrigues, l do sr. Manuel J. da

Silva, 2 do sr. Romão, 2 do sr. An.-

ton'io S. iteinol, 2do sr. João Manuel,

l do sr. Gaetano B. do Pinhão, l do

sr. Francisco Coelho, 3 do sr. Serra,

2 do sr. Alpistra, i do sr. Antonio J.

Gouveia, 3 do sr. AbrunhosaJ do sr.

Francisco Lopes e 2 do sr. Carvoei-

ro

Causticoszde Guedes de Olivei-

m (Tito Litho).

Não morremos il”:iiiiores por este

livro. apczar do edit -r nos dizer que

o seu auctor tem muito talento. Abun-

dam irelles as incorrecçi'cs, cos gra-

cejos que dão titulo ao livro nem seni-

pre,me parecem dos mais delicados;

falta-lhes a lima acuradimiiia, que os

devia polir_

Estas verduras emenda-as o tempo

e eu não tiro o lioroscopo do destino

de Guedes de Oliveira. E' possivel que

venha a brilhar entre a pleiade dos

mais applaudidos cantores, e talvez que

não transponha a linha de ferro da vul-

garidade chanesca.

Como exemplo do livro transcrevo

o Soneto Philosophico. que euma car-

ga sobre as ideias vagas de alguns

poetas actuaes, e que talvez se' possa

sobrescriptar directamente contra a

Poesia. do Mysterio de Narciso de La- '

cerda. Continuei-am liontem na mesma

espectativa; os patrões não queriam.

acceder á exigencia dos cangueirm, e

e estes conservam a mesma parededa

nenhum ir para bordo sem augmento

de remuneração.

' Os barcos balouçavam-se no rio

esperando que os seus donos e tripu-

lantes chegassem a um accordo.

Dois dos maiores negociantes 'i3

areia vieram-nos dizerque de boa von-

tada satisfariam ao desejados sangue¡-

F'u Entro nas Paragens do Invisível

Sem Arrombar as Portas do Iiisondavel,

E sem Furar Sequer o Intraiizitavel.

En Entro na Madeira do Impossivel.

Conheço Muito Bem o Impagavel

Porque Sei Derruhar o ¡ndestructivel;

Para Mim as Tavernas do insensível

Existem nas Florestas do Iniuravel.

Não Tem Razão de ser o Falso ignobil _

Pcique Existe a Par d'Elle o Vera Iiiiinohil-

Que Não Deixa Tambem de Ser Amavel.
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_' mo já de outra vez o fizeram, por-

que não querem o suor de ninguem,

se achassem razão para isso, mas que

?julgam agora uma tal exigencia de

corto modo abusiva, porque, o que

.elles recebem, 150001121:: decada car-

reto, e remuneração avuutajada para

o trabalho' quo têem.

0 cangueiro, dizem os dois cida~

dãos 'qnenos procuraram, teem ape-

_nas quatro horas de trabalho duas a

carregar. na praia do Alfeite, e duasa

descarregaroo .tl/»sro da Boa Vida.

:É 7'Sr'lâltittln que. se algpmas vezes,

v ui a l-unpo lhes não permitte fazer

n : 4.12:.- .is viagem, ha todavia occa-

~ 'l 'ui que no «lia realisam dois

' v r. oque, comaesabido, ganham

.. "wt .~.

j. r li'lmo- --ntrar na questão,so

to' x " ' ::lr resolvi ::w pelos interessados,

im: 'Mons :issrmptus de salario, o

n vcs-.l paro-.cer emabsoluto, e em todas

:as ..p dhoses, e que se façam sempre

Z) win-is courses :ões,'para attonuar

o-lm' os motivo:: do'qucixa, e que e:-

'tea sejam rxarninridos com toda a se-

rem-ta ic r ram do alcance de quaes-'

quer rest-nlimentos, que sempre mais.

ou min-ins, perturbam os animes mais

-Sercuo::, '

w ~ »Tintin-sc quebrado ao sr. com-

mic-:ario da It." divisão, José da Costa,

,co - uam-..ria na rua da Procissão, n.°

'4, 'H por \':ir'ms vezes tinha sido

  

      

  

 

  

   

  

 

r“- " I ' foi encarregado de descibrir

A t › o rabo 'rancisco Manuel e o

|ng t i'tillvl, que, usando da perícia

'ja i' -. i't~::t)ililedtdil, puderam captu-

:rar ¡hmm-l tlocllri Claudio, caixeiro

i] . › - *i queixo! . porque era esse

ordile o - 'E'dütOl'

' ios n'um' bahu os

i objert- 'ima medalha de

decir: e: :la loteria hcspa-

- 'l Espada r“ 'ieseSois sóllos de

:onl'ossnnu que tinha effective-

-m;,,. :alo da gaveta de seu patrão

diff“ - _H quantias, e que as tinha

gn ti .n seu proveito.

- emigração dos Açores esta-se

?w'r'nw oladciramerlte ameaçadora.

3 cuco.: l

A dias subiram (lo S. Miguel

l' ;grantes para as ilhas Sandwi-

ch. › preparava para sahir para Bos-

ton o m oumensos emigrantes ovapor

portugucz Açoriano.

-Us templos de Java, hoje quasi

. tOflciS arruinados, em consequencia de_

ultima catastrophe, eram considera

como nora das maravilhas do mu-

do! U grandi- templo de Boro-Bode, no

0613144 .ia ilha, c o maior monumento

que t-iu › religião Builhista no Orien-

te. Trio u na grande cupula central e

setenta *zllis pequenas e cerca de 500

(ayírii'í- vendo tada uma a estatua de

' Buiiirr ts fachadas são cobertas de

do roubo. '

 

dos', augmentando-l esos seus ganhos, baixos relevos e uma d'ellas contém
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linguang vulgar) a má crcaçâo dns !lúhlüuí

de I'ece'gueiro, os quaes a foram perturbar. *

quando lotaram as ou-lhorea' pri-as do seu l

muito variado e es'colhido repor-teria. U'aqui

resultou 'a desordem.

Não chegaram a vias de farto, mas tro-

caram-se de parte a parte ditos picantes e of-

fensivos. _

Lamentamos que tivesse havido esta pen-

dencia, e principalmente por cansa «le conse-

quencias futuras; mas oque' sobretudo lamen-

lamos é que os musicos de Pvc“guríro, mui-

to longe de sofirerem o correctlvo devido a

sua audacia, sejam auxiliadas pela: auctnrida-

des .locaes, -pois que, ainda nzin ha muito,

provocaram em Cedrim a phylarmnnim d'Oli-

veir'a de Fradescom consentunrnln da aucto-

ridade policial, no dia 8, ralando presente o

regedor, muito longe de cumprir o seu de-

vcr, tomou o partido dos d650r~'eil'08.

Reconnncndamos :t phylarmonica de Sever

toda :i prndenria, pois que os actos indiguos

dos musicos de Pecegueiro servem apenas pa-

ra demonstrar o sou merecimento mino artis-

tas; em quanto :is auctoridados loizaes. . . se-

guem o caminho do principe Valido; porisso

nada mais lemos que dizer.

20 composições referentes á historia

de Budha. Na antiga capital do Java,

Brambanaui, e grande o numero de

templos e um dos seus grupos mais

celebres tem o nome de Mil Templos.

Estes soffreram grandes prejuizos.

-Um processo curioso.

Vae brevemente ser julgado n'um

tribunal de Roma um processo, que e

ao mesmo tempo muito original e ex-

tremamente comico.

Quando houve a ultima eleição para

deputados, appareceu aiiixado nas es-

quinas d'aquella cidade, a par de ou-

tros manil'estos eleitoraes, o program-

ma do dono de uma taverna do Trans-

terere, homem de humor bom e gracio-

so, que a pretexto da eleição convida-

va os romanos a que visitassem a sua

casa. «Vinele, dizia elle, eis quaes são

as minhas opiniões politicas: :i terça

feira o bello gão; áquinta, gnocchi com

   

 

  

 

  

   

  

batatas; á sexta, a appetitosa zuppu A

alla nmzmaza; ao sabbado a famosa '

tri/ipa alta romana. » +-

0 povo agglomerava-sa ás esquinas

a ler o cartaz, ria abom rir da graça

do tavcrnciro e o reclame surtiu bom

ell'eito, porque os l'rcguezcs começaram

suascmrçin
HIM 0 lliiiNllilENTfi DE JOSÉ

a aliluir cm grande numero a delicia- ESTEyÃo

rem-se com os annuuciallos petiscos. , V
. . . . -~ - na' o

Mal diria, porem,o bom dotaver- W r l 1““?le [e St"')970

ncu'o que o gracejo inuocente lhe ren- “same. (Id R043' ' ' ° ' ° ' ' ' "

dcria um processo criminal. A policia *,'Êt')9l?_ ”"lue- - j_ - ' ' - - ° 3

arrancou os cartazes, prendeu os ho- ?3“35'” dc Dm“ a Lou““ ;03

mens que'os haviam afixado, e rela- 049 uq“e' ' ' ' ' '; - ' - ' ,,0

,mu o mwmem ao 1,0161. inunda¡ Padre Manoel boaresd Almeida 000

. . . . ' . 's ' L›oopuma“.O @mou a ,uma em m_ Francisco çasinuro. . . . . . . . .. .Í,

p J a p .-\bcl Pereira da Encarnação. . ooo
nunciar este pelo delicto de offensas

:is instituições parlamentares; mas de-

pois, pensando bem, resolveu evitar o

ridicuàoqueil'ahi resultaria, e conten-

3th

100

!00

400

Joaquim Pereira de Rezende. .

Luiz Francisco Sergio. .' .. . . .

João de Sousa...........'..

Valentim (Lancella . . . . . . . . . . .

delícadesa- Eu (com mais propriedade como j nbumas Mt'irihtts, como allude o tal

i con respondente.

_será abafado por as capas negras, que

tou-srconivlrclarar o humorístico an-

nnnciante:neurso nainfracçrio da lei do

sello, p ur :não estarem estampilhados

Os cartazes. t) pobre homem foi conde-

mundo a pagar 776 liras, ou cerca de

“0.5000 rt.;mas recusou-se absoluta-

mente a isso. Sustcnta que o seu pro-

gramma não era um graoeio, e preva-o

pelo facto 'de ter obtido oitenta votos

para deputado. A lei isenta os manifes-

tos e programmas eleitoraes do impos-

to do sello, e não prescreve o modo

pelo qual devem ser redigidos. 0 ho-

mem parece, pois estar no seu direito.

Teremos noticia do desenlace d'essc

0rigínalissim:› caso.

Uma commissão de medicos alle-

mães, enviada ao Egypto para estudar

origem e o desenvolvimento _da epi-

demia do cholera, acaba de concluir-

como já o fizera a missão franceza

organisada soh a direção do sr. Pasteur

_que a doença que tem reinado nas

margens do Nilo é indubitavelmente o

cholera asiatico.
Y

US FUSILADOS DE NUMANCIA .

MM_

A Bordano Pinheiro (o)

,W

Eil-os ahi, por terra, inanimados,

esses bravos, campeões da nova-ideia, .

mas, não importa, ao longe hruxoleia '

a grande Luz, por quem serão vmgados.

Esses homens heroicos. dedicados,

pretendiam quebrar a vil cadeia

á multidão anonimo que anceia,

e ver ós seus irmãos emancipados.

Era cedo talvez! t realeza

que se alastra no lodo da torpeza

em .Hcspanha, mandou-os fuzilarl

E' que ali, como em outra qualquer parte

onde ella impcre, :i voz do bacamarte

sabe o prestígio de ordem sustentar.. .

Porto-i888 Alberto Bossa'.

(Do 'w ro. no prelnz-Ondeantes, primeiros versos.)

a _~._..._. _

 

(_, já . ao ve¡- a pagina: Os'fiu aumentos do n.“ 22o, do Antonio Maria;

~ ~ *$- riam,tzlvez, graVes consequencias, se não fos'

se a prudent~ intervenção d'alguus cavalheiros-

r_ i 5.1.3.“ Foram convid-dae as dita¡ ph)I.-rmoriicas

[C MUY“? para_ a mesma festividade: fazrr a festa da

egreja, em \'lfllLii' do contracto rom os fes-

_ _1._ terms, a do !'.45g18il'0', por (rum :i'e.~t:i pro

, _ u ferencia e pm; não podia coovprnr rom a

.,. . _.0) . de Sever, no "vs vth'nht) das-suas lunrçõu's.

levou a :um o " i ' 'muto do si' Y'trr' et'

V . g_ _ › .Tente -.r'.i WV" Peremtei; “ t›-r it lor rjll'r .- -i . F ao mrsm-› tv opa,
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::montana deste concelho, uo qual resu ta ~' *l e Sever não poeta ter indiifcrente a' faltado
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_ O magnifico artigo de fundo que

11019 pllblicâiiios, foi escripto expressa-

mente para o nosso jornal pelo notavel

::publicam o sr. Trigueiros de Mar-

0 Pora de Aveiro tem, pois, hoje

a GOIIaboração directa dos primeiros

hOmens do partido republicano, que

tanto 0 distinguem com a sua del'cren-

Cla, ' l, '
, l ..

Os nevoeiros continuam a atrazar a

fabricação do sal.

A quantidade existente é pequena,

e os infames impostos do anti-patrio-

tico Fontes collocam aquellc genorr ::o

terrivel leito da paralysação, poi:: que

não se realisam compras, o que resul-.

tará talvez. estarem os marnotos a

trabalharem para as innundaçoes.

_h

Com relação ao nefando crimepra-

ticado em Fermentellos temos aaccres-

cen'ar como rectificação, em parte, a

um artigo do Correio da Noite, que o

correspondente de Lisboa para o Cam-

peão transcrove: _

A agua que rega os arrozaes, não

é prepriedade de João Fernandes dos

Reis; pertence á lreguezia, e ha uma

\'alla commum. Da mesma valla e que

costuma serdesvn'ada a agua, e não da

propriedade de Jcão Fernandes, como

falsamentc se alIirma. João Fernandes

dos Reis não mandou por si só › um

homem guardar a agua; o ordenado

d'este guarda e pago á custa dos que

teem arrozaes, que partem com a valla

commum. O lugar onde se deu o la-

mentavel acontecimento, é o caminho

publico, uma baracha; e Manuel Mas

modeiro foi barba'ramente assassi-

nado depois de ter atravessado avalla

commum e mais perto dos assassinos

do qpe do logar onde a agua costurm

ser desviada.

No mesmo artigo falla-se em nm

tiro do chumbo; quando e certo que

elles foram tres, eumd'elles de bala!

Achamos ingenuidade demais no

aucwr da noticia; ou muita falsidade no

seu informador'. E estamos plenamente

'convencidos de que, se aquelles publi-

cistas vissem os ferimentos e a posição

do assassinado, dariam o ditopor hão

dito. . .

' Dizem mais, que o infeliz _Mamo-

deiro deixou na orphandade tres ñ-

Ihosl _ _

Não deixou 3; mas sim 6, todos

menores, e que ficaram reduzidos á

penuria, pois bue o pao não tem ne-  

  

   

  

    

   

  

  

   

  

Mamodoiro, era geralmente esti-

mado; e ajsua traidora mortel deu lo-

gar ao cinsternamento.

Alguns jornaes teem espargido so-

bre estos tristes acontecimentos tanta

agua. benta jesuitica, que chegámos a

crer que o urgente processo criminal

são as capas heroinas do crime!

(lida a espada da justiça sobre t0-

dos os criminosos, Para o crime ha

um meio em Portugal: odcgredo eter-

no.

w_-

Sobre o movimento republicano

escreve um jornal monarcbico; «que

ainda hontem não tinha jornaes, não

tinha clubs, quasi que mio tinha ado-

ptos. Hoje tem uma imprensa nume-

rosa e infatigavel, sustentando-se com

desafhgo, ainda mesmo nas terras da

provincial Tem agremiamentos nume-

rosos, reunindo-se muito regularmen-

te e provando-se a sua dedicação com

Sacrilirios que lhe dão consideração e

rcspeitol Vac augmenta ndo e fortalecen-

do-se de tal maneira,vgue, para muitos

espiritos ainda sinceramente dedicados

ao throno a proxima reunião diumas

agostitnmtes tera depser a ultima ex-

pressão da insensatez, pois que dará

ensejo proprio para a manifestação da

enorme força que o republicanismo

tem sabido conquistam»

Se nos (lessom a liberdade eleito-

ral, veriani que morreriam d'uma vez

para sempre os subornos e as burlas,

que são os mais ascandalosos roubos

feitos a patria.

w_-

No domingo houve festa na Olivei-

rinha e sahiu a imli'sprnsrwcl procissão.

Um espectador commetteu a inau-

dita impiedadede interpor ú sua cabe-

ça e aos intensos raios solares o seu

chapeu o que não impedia de estar

descoberto.

V O regedor que ia atraz do palco

sohrmganln a.umbclla, no que fazia,

diga~sc com verdade, muitissimo figu-

ra., não gostou do que elle entendeu

que era irreverencia, entregou a um-

bella a um mordomo e prendeu o im-

pio. isto fez parar o cortejo o produ-

zio um reboliço tal que ia fazendo re-

bentar um snffrivcl movimento de va-

rapuus argolados. Felizmente socegou-

se a effervesceucia, tendo a catholica

autoridade: de soltar o iunoitensivo es-

.pertvcl r.

O regm'or quiz simplesmente mos-

trar com tudo isto que era. . . . regedor.

Em logar de manterem a ordem,estes

capitães-mores sertanejos, são elles os

primeiros a provocaram a desordem.

Se os funccionarios superiores fos-

sem mais 'escrupulosos na escolha dos

seus delegados, não teriamos todos os

dias de estar averberar os despotisnfos

dos regedores, que nem sequer sabem

o que é ser auctoridade.Infelizmente es-

tamos soh o regimen monarchico,e por

isso continuaremos a presenciar factos

_que desvirtuam a auctoridade.

_+-

Por virem muito tarde, faltou o es-

paçoa algunsartigos que touros em

nosso poder, os quaes publicaremos

no proximo numero, de cuja 'falta in-

voluntari'a pedimos desculpa aos nos-

sos dedicados collaboratiores;-c ou-

tros ficam addimtos até sabermos quem

são os seus auctores.

, .l.

No nosso districto ha 31:43! illdi':

viduos que sabem ler, e 2252618

analphabetosl _

Que instritcçúo, sr. Thomaz Ribei-

ro! ~

.HP-_-

Mais uma proesa das nossas auto~

ridades d'aldeial

Ha lã dias um cabo d'ordens do

Fontão, consentiu que na sua presen-

ça doze companheiros seusinv'estissem

com um moço de Salgueiro, o só in-

terveio com o seu poder de auctorida-

de indigna e desleixada, quando n'es-

tc conbate desigual o intrepido moço

caiu; prestado por valente cacetada.

Então a' ineDta autoridade, - profeê'

riu estas textuaes palavras, dignas

d'um regedor ou cabo d'ordces: -Bem,

O

8
Mun-WC"“

rapazes; deixam-o ficar, não o acabem '

de matars--lil E deitou ir em paz os

caceteiros, qdo se ficaram a rir do

poder d'aquella auctoridade.

Que governo! Que autoridadcsl

Tudo corrupto ll!

-t-_HIÇII--u--u

A colonia francêza de Genebra

tracta da realisação (Tum faustoso e

deslumbrante banquete em honra do

immortal e querido poeta- Victor Hugo

-, que mui brevemente visitará aquel.

la capital.

Assistírá alem dloutros vultos im-

minentes da democracia, oinsigne cau-

dilllio republicano hespanhol Ruiz Zur*

ri la.

Victor Hugo, e adorado por todos

os povos.

h

A saberia-ria do illustre sabão, que

nos costuma massar com extractos

d'alfarrabios velhos, acaba de ser apro-

veitada pela commissãa da Exposição

diourivezaria no Porto!

O homem foi encarregado de repre-

sentar o districto d'Aveiro, n'aquelle

grandioso certame indistrial.

Pois senhores, podem limpar a mão

à parede com tal escolha. |

Deixem ao menos o homem estu-

dar orthographia, para poder fazer o

relatorio dos objectos artísticos que

têem de figurar na exposição, do con~ ,

trario, e capaz de escrever umía cru-

ze doi-ro eoutros disparates semelhan-

tes. '

O'hem que elle costuma... certe- '

ficar cm virtude do despacho recta.

Ainda assim, ha quem .diga que o

sabia desempenham dignamente o lu¡

gar de que foi encarregado. Núsduvi-

damos, mas Deus queira que assim se-

ja, para ao menos não cahírmos no

ridiculo'.

l .

A bem conhecidae acreditada cm-

preza editora dos srs. Belem a C.l

vac editar a obra que Xavier de Mon-

tepin acabou de escrever ba pouco.

Quem tem lido os romances Asdoidas

em Paris, 0 /iacre nf 13, e Myste-

rios de uma herança, não pôde resiss

tir a tentação de lor mais este ultimo

trabalho de tão eminente escriptor.

Alem d'isto a empreza offerece no

seu annuncio, como brinde a cada as-

signante, um album com quinze vistas

da ci'dade do Perto, tendo já promth

o de Lisboa, cuja execução primorosa

e feita a tres cores, e a capa dom re'-

ievos e (loirados. Com estes e outros

que se seguirem, tera cada assigna'nto

uma magnifica collerção dc albuns,-

contendo vistas escolhidas dos princi-

paes monumentos de Portugal. Open-

samento é excellente, e nenhuma du-

vida ha-de haver no seu cumprimento,

(pprqhe ss srs. Belem 8: C.l teem já

istribuido uma serie de brindes uteis _

e valiosos, como se v6 do prospecto.

Boa leitura, acompanhada de chro-

mos e gravuras e com brindes de va-

lor reconhecido, pela medica quantia

de 50 réis semanaes, e deveras para

tentar.

Na secção cómpetcnte vae o an:

nuncio.

-_-o----'

EXPEDIENTE

.dos nossos estímaveis essi:

gnantes rogamos o ob'zequio de'

mandarem satisfazer a inípmt

e. que é indispensavel para. a.-

regúlaridade e boa. administra-

ção do nosso jornal.

E' ftneza. queesperamos Ine-

recer e com Que contamos.

AJquelles que já. satisílzeram

ao nosso pedido,agmdecemos;

--_-.--_-

Os principaes generos alimentícios

regulam no nosso mercado por 'os

Segmntes preços:

Trigo gallego 20 litros 90d

a tremez. . . '. . z . R 880

A a de fora. . . . . à 1050

Milho branco da terra u 780.

a amarello' . . . .. . a -760

Feijão larangeiro 20 litros 1060

e branco . .'. u 820

e amarello'. . . . . . _a 8-10

c vermelho . . . . ; c 6800

u Í'íijílllo . . . . . . . . c O

e pj°eio,.;.~;..... r 6-1(

tanoia das suas assignaturas, _
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A MAIS IMPORTÁNTE COMPANHIA Edição Illwtmda AVEIRLNSE' que 3° “ha ”5° Am“ da GMC* “aba de
abel-lo todos os dias, das 3 receber um grande sor-tido debalões ve-

.horas da tarãe ate amem noule, neziano;:, assim como uma grande col-_
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' " ° ' :T le exemplares
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Noites Romanticas

I'- H- @ÊMÂEEB AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRAERNESTO CHARDON--EDITOR

CONVENTO DA ESTRELLA

  

43=L1530A› RUA DA ATALAYA=18 Ea' casa de Carlos Evaristo Felix da Um volume em papel chameis e CMM““
, _' . esta. tv o elzíviriauo. . w”- ~ v

O REI do Crlme “p BOLALHA Km BIscocros KM

LURO VELÓCE Â- C.“ T Y P O G R A P H l A ' D. Luiz . . . . . . . 220 rs. Limão i.“ . . . . . 220 rs.

Grande Romance decostumes con- Franceza i.“ . . . . 2:30 » n 2.“ . . . . . 210 n

tamporaneos,cujaacçãoprincipalsepas- » 9..“ . . . . 210 :o Canelial.“. . . 220 n

sa em Portugal e Brazil por DO ' AgIIaeSali.“. . . . 240 n n 2.“ . . . . . 190 n

C. BONHEUR ' n n 2.“ . . . . 230 n Laoínhos . . . . . . 250 o

illustradocommagnilicas gravurasde- - Leve . . . . . . . 210 n Suissos . , . . . . 400 p

senhos francezes. Torrada . . . . . . 2m n Belgas . . . . . . . 320 »

530 rs. cada semana b' folhas ou I O O A I I l = O Reqnifa l.“ . . - . - 360 v Pãlcicncias e Marialvas 400 ›

lie uma estampa em todo o paiz. ' » 2.a . . . . . 260 n Linguas de galo . . . 400 ›

Brindes aos srs. angariadores de » 3.a . . . . . 220 E Palitos amendoa l.“ . 360 ›

6 até !IO assi aturas. o - Erva doce . . . . . 170 » n n 2.* . 320 y

Bmixpuu ÁSORTE Rua DIrelta. ' Amores . . . . . . 360 n ' Canella . . . . _ _. 220 .

UMA INSCRIPÇÃO DE 1005000 ' __ . pão de Ló . _ _ _ _ Limão ._ . . . . . . 240 n

7 _ V ._ Deliciosas .. . . . . 320 n
Í“ n em fatia torrado Estrellas . . . . . . aco a

Pemzinhos . . . . . 360 › Corôas a Camões . . 320 n

. pamores . . . . . aoo » Marquinhas . . . .. 320 ›

Bolo inglez, duzia . . 200 › PoupeI-IoseBisc.Porto 220 e

 

--**-- N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

I arvowcçio EII IIEerNIII Y ~ CO M P A N H I Ã
Ml 390900 dos_ anuncios: :ado linha . . . . . . . . . . . . . . .. 15 rs. DAS

E os Fus|L^MENTos No corpo do jornal: cada linha. . . ..' . . . . . . . . . . . . . . . 20 rs. Messageries

CARTA AO EXÉRCITO POBTUGUEZ :0%: ' «

I . ESTÉ tg'IJOgI'aphia executa-se artistícamente iodos os trabalhos conceà'-

i ne“ S.: *me tYPOE'I'aphica, para o que tem uma escolhida e varia a
'

PREÇO 200 REIS collecçao de phantasias e vinhetas modernas. que acabou de receber. (8)

' . Incurnbe-se de todos os trabalhos, taes como: circulares, facturas,

-- bilhetes de “sua e de pharmacia, participações de casamento, cl¡ancellas,pros-

 

Pett05› “1391335, Progl'ammas, editaes, guias, e recibos, etc, etc, etc;

- João José Baptista-Editor. Tambem se imprime a córes, ouro, prata, bronze, etc.. . , A Empreza promotora por t-omraclo com a dita com anlu'a offerece passagem nos m..
Acha-sea vendi no KIosque do ROGIO. uniíicns paquelrls l'I'aI.cv-\zesa,sahiren1 del.isboa:-ORENOQ Eem 8desetembro,Pernambuco,

Lado Norte-Lisboa. ' “Mimi, Rio III- Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres. SENEGAL em 23 de setembro direct» l

..RemetÊe-SQ Delo me a quem . Garante-Se a brevidade, nitidez› e transexual:: de 2-'-emmr a sua Importanua. sobre do moda . .

. . -' ElR(),A C tal. PAULO DE SO S
Abatlmenlo para revender. Tm“ be em AV 58 5:15': DÊ :Êni'EvAm-..so ' U A PEREIRA


